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RESUMO: Este artigo analisou o uso das tecnologias assistivas no processo de ensino-aprendizagem de 
estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), buscando compreender seus impactos 
educacionais, comunicacionais e sociais em contextos de educação inclusiva. A pesquisa foi desenvolvida 
por meio de abordagem qualitativa, de caráter documental e descritivo-analítico, com base em revisão 
sistemática da literatura científica nacional e internacional. Foram analisados estudos que abordam o 
uso de softwares educativos, dispositivos de comunicação aumentativa e alternativa, realidade virtual, 
robótica social, aplicativos móveis e outras tecnologias digitais aplicadas ao contexto educacional de 
estudantes com TEA. Os resultados indicam que o uso adequado dessas tecnologias favorece o 
desenvolvimento da comunicação funcional, da autonomia, das habilidades sociais e do engajamento 
acadêmico. No entanto, foram identificadas limitações relacionadas à formação docente, infraestrutura 
institucional e escassez de estudos longitudinais. Conclui-se que as tecnologias assistivas representam 
um recurso relevante para a consolidação da educação inclusiva, desde que integradas a práticas 
pedagógicas intencionais e acompanhadas por formação continuada de professores. 
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ABSTRACT: This article analyzed the use of assistive technologies in the teaching-learning process of 
students with Autism Spectrum Disorder (ASD), seeking to understand their educational, 
communicational, and social impacts in inclusive education contexts. The research adopted a 
qualitative, documentary, and descriptive-analytical approach, based on a systematic review of national 
and international scientific literature. Studies addressing the use of educational software, augmentative 
and alternative communication devices, virtual reality, social robotics, mobile applications, and other 
digital technologies applied to ASD educational contexts were analyzed. The results indicate that the 
appropriate use of these technologies favors the development of functional communication, autonomy, 
social skills, and academic engagement. However, limitations related to teacher training, institutional 
infrastructure, and the scarcity of longitudinal studies were identified. It is concluded that assistive 
technologies represent a relevant resource for the consolidation of inclusive education when integrated 
into intentional pedagogical practices and supported by continuous teacher training. 
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INTRODUÇÃO 

A inclusão educacional de estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

representa um dos principais desafios contemporâneos das políticas públicas educacionais. O 

TEA é uma condição do neurodesenvolvimento caracterizada por alterações persistentes na 

comunicação social e pela presença de padrões restritos e repetitivos de comportamento, 
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interesses ou atividades. Essas características impactam diretamente os processos de 

aprendizagem, socialização e autonomia dos estudantes no contexto escolar. 

Nas últimas décadas, as tecnologias assistivas têm se consolidado como recursos 

estratégicos para favorecer a aprendizagem e a participação de estudantes com TEA. Softwares 

educativos, dispositivos de comunicação aumentativa e alternativa, plataformas digitais, 

realidade virtual, robótica social e aplicativos móveis têm sido utilizados como suporte ao 

desenvolvimento de habilidades cognitivas, comunicativas e sociais. Contudo, apesar do avanço 

dessas tecnologias, ainda se observa sua implementação desigual nas escolas, muitas vezes sem 

planejamento pedagógico estruturado ou formação adequada dos docentes. 

Diante desse contexto, este artigo busca analisar, a partir da literatura científica, os 

impactos e os desafios do uso das tecnologias assistivas no processo de ensino-aprendizagem de 

estudantes com TEA, contribuindo para o fortalecimento de práticas educacionais inclusivas. 

MÉTODOS 

A pesquisa caracteriza-se como estudo de natureza qualitativa, documental e descritivo-

analítica, fundamentada em revisão sistemática da literatura científica. Foram selecionados 

artigos nacionais e internacionais publicados em bases de dados acadêmicas que abordassem o 

uso de tecnologias assistivas no contexto educacional de estudantes com TEA. Os critérios de 

inclusão consideraram publicações com foco em práticas pedagógicas, tecnologias digitais e 

desenvolvimento de habilidades acadêmicas e sociais. 

RESULTADOS 

A análise dos estudos revelou que o uso de tecnologias assistivas favorece o 

desenvolvimento da comunicação funcional, da autonomia, da atenção conjunta, das 

habilidades sociais e do engajamento acadêmico de estudantes com TEA. Entre os resultados 

mais recorrentes destacam-se: 

Aproximação do estudante às atividades pedagógicas; 

Melhora na compreensão de rotinas escolares; 

Ampliação da comunicação por meio de recursos CAA; 

Incremento no desempenho em tarefas estruturadas; 

Maior motivação e interesse em contextos mediados por tecnologia. 

Por outro lado, foram identificados desafios significativos: 
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Formação insuficiente de professores; 

Falta de infraestrutura adequada nas instituições; 

Resistência de alguns profissionais à adoção tecnológica; 

Escassez de estudos longitudinais que avaliem efeitos a longo prazo. 

DISCUSSÃO 

Os resultados encontrados corroboram a literatura contemporânea que aponta a 

tecnologia assistiva como ferramenta potencializadora da inclusão (SYRIOPOULOU-DELLI; 

GKIOLNTA, 2020). Evidências mostram que intervenções mediadas por softwares, realidade 

virtual ou dispositivos CAA contribuem para avanços cognitivos, comunicativos e sociais, 

especialmente entre crianças com TEA. 

Ainda assim, o êxito dessas intervenções depende de sua articulação com práticas 

pedagógicas intencionais, planejamento estruturado e formação continuada dos docentes 

(FLETCHER-WATSON, 2015). O uso isolado da tecnologia, sem mediação adequada, tende a 

resultar em efeitos limitados. Desse modo, é essencial que políticas institucionais assegurem 

recursos, suporte técnico e formação para professores. 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as tecnologias assistivas possuem elevado potencial para fortalecer a 

educação inclusiva de estudantes com TEA, ampliando sua participação, comunicação e 

aprendizagem. Contudo, seu impacto depende da mediação pedagógica qualificada, do 

planejamento intencional e da existência de políticas públicas que garantam infraestrutura 

tecnológica e formação continuada para docentes. 

Recomenda-se, assim, o investimento em políticas educativas que ampliem o acesso às 

tecnologias assistivas, bem como a promoção de ações formativas que viabilizem sua 

implementação consciente, ética e eficaz nas práticas pedagógicas. 
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